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A MELHOR, MAIS DELICIOSA E'BEM 

PERFUMADA E 

AGUA DE COLONIA | 
É A DE q 

BENAMÓR   
      

    

  

RAZÃO POR QUE TODAS AS PES 

SOAS DE BOM GOSTO A PREFEREM 

+ 

  
Pedidos à Secção de Perfumaria da «EVA» 

Largo Trindade Coelho, ro— LISBOA 
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Depositários gerais para Portugal e Colónias : 

ROBINSON, BARDSLEY & C.' L.“— Cais do Sodré, 8 LISBOA , 

S. A P Serviço Acentos EXCLUSIVOS EM PORTUGAL DA 
ms = com aviões 

Union pe Espanhola: Madrid 

JUNKER 5. Liga Aeriennes Fermi Eprto 
Vôos Lisboa, 
mero EE 

por estrangeiro e do P) AV. DA LIBERDADE, à, Telef. N. 5710 

   

  

   

  

       
ra as linhas esplor 

  

ns por estas Cm 

       
    

    
CAMINHOS DE FERRO 

  

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 

aos domingos e dias de feriado nacional 

e volta a preços reduzidos,     

  

rindo 

  

  

CAMINHOS DE FERRO 

Bilhetes de ““tramways” entre Barreiro 
e Setúbal 

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 

VEJAM O NÚMERO DE JUNHO           



ILUSTRAÇÃO 

O excesso de ácido úrico é perigoso para todos, porque provoca 
nto do sangue. É o principal causador do Ar- 

na verdadeira grilheta que se póde arrastar toda 
mento. mais eficaz, fácil e económico consiste 

em usar sempre a água preparada com 
Lilhiné E 
ilhines an Gustim 

É o melhor regime a seguir, por sãos e doentes, para se preser- 
varem das afecções produzidas pelo excesso de ácido úrico, como: 
Reumatismo, gôta, calculos, colicas nefríticas « hepáticas, 

sclática, diabetes, etc. 
Sómente por esta fórma se evitará o em 

|| venenamento urático e suas consequencias.      

  

   

    

dispos 
io ou falta 

    

O estimula 
ente, Possuc 

dad cas da fructa st 
dores de bons petisc igo de hoje, 

amanha e de sempre. 
Uma colher das de café, num copo d'agua, 

de manhã e à noite. 

   
    gulosos es            

    

   Depositários em Portugal : 
ROBINSON, BARDS] Ce. LTD 
  
            

        

  

  

CAMIONETES 
6 cilindros- Travões hidraulicos às 4 rodas 

Cambota apoiada em 7 bronzes 

4 tipos para passageiros — 12 tipos para carga 

          
Universi Griffon d 

imeito lugar na cate 
  

consecutivo 

REO é o mais alto valor em veículos 

comerciais e de turismo 

PREÇOS DA FABRICA 

CONTRERAS & GARRIDO Li 
AVENTDA DA LibERDADE, 165 à 171 
“Velef. o (PB X) Por maus caminhos... e segue! 
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O automovel de incomparavel valor... O nome de indiscutivel garantia... 

Chrysler 
Combatido por aqueles que não o « m ou têm interesse em Brevemente camioneites “Fargo”, combatê-lo, faz a admiração de to tis sensatos, tem. construidas por CHRYSLER 

AGENTE GhRAL: A, BespvaLHT, RUA 1.º ny Dizevnno, 137 Para entrega imediata todos os modelos, IMPERIAL, 6: LISBOA = Disttmuipor rara o NORTE: ANGEL e PLYMOUTH 
Beavvacer, RUA SANTA CATARINA — PORTO, Sum-acenTE : AneRTO Camara, R. da Politeenie LISBOA     RAINHA DA HUNGRIA 

OS MELHORES PRODUCTOS 

PARA OS CUIDADOS DA PELE 

  

   

    

  

; TN GELLÉ FRERES 

| E Conservam- lhe + 
Ada, 

ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELEZA 

Directora: MADAME CAMPOS 

Avenida, 35 - Teletone Norte 3611. LISBOA 

       

  

À “venda em todas as he 
Aseuves ate STETTEN + Cs Lis     

      

  

   

    

   

UM BELO PASSEIO! 
  

     

  

Não se esqueça V. Ex“ do melhor 
elemento que lhe póde alegrar a ex- 
cursão e divertir os excursionistas: 

UM GRAMOFONE 
His Master's Voice" 

e um bem escolhido programa de DISCOS DA MESMA AFAMADA MARCA 
Queira V. Ex." visitar os seus Agentes exclusivos: 

GRANDE BAZAR DO PORTO 

  

    
               

        

        

  

150-Rua Augusta-152 

LISBOA 

192-Rua St.” Catarina-r98 

PORTO 
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Onde passareis estas férias 2 
Mais algumas semanas e transformar-se-hão em realidade 
as encantadoras esperanças das férias que se aproximam. 

Seja qual fôr o lugar que escolherdes — o mar, o campo, 
a montanha — mil ARE dees os mais agradaveis, preench 

dmiraveis horas ! Não as deixcis perder ! Conse 
vai-as perpetuai-as, prolongai-as em fotografias “Kodak”. 
        

Completai as vossas 
férias com um 

“Kodak” 
Sentireis um enorme prazer em obterdes os vossos 
instantancos, satisfação e orgulho em os mostrardes, 
e... mais tarde, uma enorme alegria em reverdes, 
num simples relancear sobre as paginas do vosso 
Album “Kodak”, as vossas férias, os vossos entes 
queridos, os vossos momentos de felicidade. 

  

    
Nas bôas casas de artigos fotográficos 
encontrareis sempre um entusiasta do 

isstema “Kodak” que vos auxiliará na 
escolha do vosso “Kodak”. 

A simplicidade dum “Kodak”. 
Evite complicações : Os “Kodaks” não teem sento os orgãe 
é acessori i eis para que o amador obtenha 

as são isentos de complicações que embara- 
vezes comprometem os resultados. 

Koak Ltd, 33, Rua Garrett 

  

  
    

  

          

 



  

  

COLECÇÃO BARATA 
  

  

DA EDIÇÃO DE LUXO 

DE OBRAS DE VALOR 

R É Ego O R D DE AUTORES DE NOME 
POR PREÇOS POPULARES   

  

  

  

UM VOLUME MENSALIPREÇO: 

MAGNÍFICO PAPEL 

CAPA A CORES —————— 
MUITOS CENTOS DE PÁGINAS 4 EscuDOos 

  

  

  

ROMAN: "OLHIDOS ENTRE AS OBRAS PRIMAS DA LITE- 

RATURA MUNDIAL, 

    

  
  

PRIMEIRO VOLUME DA “COLECÇÃO BARATA” 

ATLANTIDA jovi: 
MARAVILHOSO ROMANCE DE MISTÉRIOS, PAIXÕES 
  

EA    ENTURAS NO SAHARÁ 

Acaba de saír o SEGUNDO VOLUME 

UM IDILIO TRAGICO 
Obra genial de Paul Bourget, um dos melh 

gantes da moderna litera 

  es romances, mais empol- 

à francesa 

  

  

  

    

  

   

  

CRIME E 
Vemos Dostatiwstr. — O DIABO 

máxima da produ    

              

PRAOR- 
LIAMSON, por Ivo Mac 

de OcrAv MrRnsau. — 
DOR DOSTOI 

MA, por IRviso Mac € 
de Maurício YOKAL. 

       

  

  

  

'RÁRIAS, DE TODOS OS PAÍSES, REPRESENTADAS 
S SUAS OBRAS MAIS EMOTIV. 

REEDIÇÕES DE cLAssICOS EDIÇÕES DE AUTORES NOVOS 

Editores: 

LIVRARIAS AILLAUD & BERTRAND 

    

  

  

| COLECÇÃO BAR ATÃA | 
RR = SR SO ODESSA  
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UMA CARROSSERIE 

INTEIRICA NÃO SE TORNA 

NUNCA BARULHENTA ! 
  

            

    

NI Conduzi qualquer dos novos carros DODGE por maus 
caminhos, por ladeiras ou por atalhos, à velocidade 
maxima do seu potente metor. Empregai a fundo os 
scus travões hidraulicos em todas as curvas que vos 
apareçam. Conduzi ainda um dos novos carros DODGE 
BROTHERS SEIS por onde c como melhor vos aprouver, 
durante anos seguidos. 

E no fim encontrareis a sua carrosscrie tão elegante, tão 
solida e tão silenciosa como no principio. E isto porque 
a carrosscrie destes carros tem uma construção especial. 
Não ha juntas ; é por assim dizer uma só peça rigida e 

(0) NOVO inteiriça, que assenta directamente sobre o chassis 
formando com este um corpo unico. Daí a excepcional 
estabilidade e resistencia deste DODGE BROTHERS SEIS, O 

€ O unico carro com semelhante construção. 
A x x E oi 

é E Ide vê-lo c experimentai hoje mesmo ! 

| BERNARDINO CORREA & CIA, 1 AV, DA LIBERDADE, LISBOA S EIS 

DODGE BROTHERS” MOTOR CARS, PRODUCT OF CHRYSLER MOTORS, DETROIT, MICHIGAN
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CONSTANTEMENTE 
    

JÁ APERFEIÇOADO 
ConviDamos V. Ex a conhecer os 
automoveis Graham-Paige de seis e de oito 
cilindros com novos e numerosos aperfei- 
çoamentos que representam nosso aturado es- 
forço em oferecer um producto cada vez 
melhor. Cremos que V. Ex. apreciará a be- 
leza, conforto e extraordinario valor destes 
automoveis a par do surpreendente funcio- 
namento da sua mudança de quatro veloci- 
dades (duas altas velocidades — mudança 
standard). Temos um carro à sua disposição. 

    

  

ral 

GRAHAM 

(Esc) 
    
       
  

     com à q 
“abies, coecepto o Bbdelo Bra. tdo p 

  

  

SEDAN MODELO 827 PARA CINCO PASSAGEIROS 

Representante geral para Portugal: J. COELHO PACHECO 
1 Avenida da Liberdade, LISBOA — Salão de Exposição e Serviço, 90, Rua Braancamp, 94-—Tel=P. 1. X)N- agos 

Agentes no Porto: MANUEL DA SILVA CARMO & Ca LPA— 129, Rua de Santa-Catarina, 133 

GRAHRHAM-PAIGE 

   



    

  

    

   

  

” 
composição x Impressão PROPRIEDADE E EDIÇÃO DE 3 

TIPOGRAFIA EMPRE ACIONAL, 
Da : DI PUBLICIDADE 

R. da Aleg; is à 
AILLAUD LTDA 

R. Cedo 5 me 
(Ant. Ro da 

Telef 
DIRECTOR-DELEGADO : DIRECTOR : 

JOXO DA CUNHA DE EÇA JOXO DE SOUSA FONSECA 

  

ANO 40 — Néiuno 4 PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

+ 
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OS ACONTECIMENTOS MMS IMPORTANTES DA QUINZENA
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PNIGAS A. 
IERNIERENA 

ERAS RENO TETO SEDE 147% 
   

  nte tôda uma pintura proteica, babilônica, nardo de Vinci ensinam-me  superubundantes 
lava as paredes até o teto Ceie de aviamento se nsava nas 

conheço a pintura à têmpera, 
ck 5 abro o meu Ribas 

          

  

que se fabricam 
cado, Corots, Mill 
a sorte de primitivos. Os museus e as gale 
particulares da América estão atuihadas de 
obras-primas. Também não são raras no Lo 
e noutros museus da Europa. Um col 
«persona gralas, vaí surpreender o arífice no. tagutés à moça da estalugem ? 
momento “em procede ao lavaro duma Van Ostade. é 
destas pim tadas, como os cavalos de À paisage 
corrida, não se sabe bem, a q — Ruyedail ; 
tamens. E 

   
     as de pintar ; 

a antes de 
deneyra 
o Pisanel 

a fazer Pietro, E; 

       
   

  

  

   estão repres 
sentados, porque se perdessem talvez, e, assim 
Mubilitado, com tintas amassadas por” mim, em 

idêntic que empregaram, roubada a um, 
racho qualquer se me é possível, tratiso 

À espécie de porto as figuras, as paisagens, as côres, om 
mm ilustre amigo, contraf; modulos dos dois mestre tudo condicionado, 

e subtil e delicada, bem entendido, pelo movimento da 
omo a da moeda falsa vom descrever. Olhe para êste P 

      
      

   
             

       acabeio há um 

         

  

aba 
dava para aí aos tombos. Lem-       

   

       

                 
         

   

   

          

    

    

   
        

par é crejo que não perdi o meu Por quem é Os vindonros serão agradeei- desenvolvimento do retábulo de Lo 
tempo: dos no contrafactor de hoje. Quando às obras. acôrdo, ainda, com a Gi 

Delimçon-se o colécios originais tenham rarcado À fórça das mil e uma Veja o Sano di Pietro: faltava o episódio do | 
representava a cabeça tri vicissitudes em que os séculos são férteis, ado pelos ladrões ; aqui está com à             Cristo acima de m 
castigando como um verniz, Ro em relêy 

a o fundo de betame, os contôrnos firmes 
modelada cont" delicade 

s, restituindo no colorid 
um pouco monocrómico, todo o seu brilho de 

I barba sedosa, quási ruiva, na cabe- 
a empastada de suor à flor da 

é soprada para cima em desali 

    torax esque 

  

  vos que nos separam graça cândida e saborosa, a frescura juve 
as escolas não sejam mais que um miniaturista, E 

tempo na vida provecta da luma- Pisanclo e DP 
de 

do 
m agradecidos 
ito à sua obra 

  
     

          

           a pelo pro-   
      Não representa 

lidade do pr 
do amador, que é diferente, Pois 

» todo 
     

     leira que é 

  

     

   

     

   
   

    

   
, mêste momento, É tão poco 

dar que até está sob a alçada do código. 
Sendo certo que o porvir me dá razão, d 

r como tal? 
a discussão entre nós seria vã, O) 

veredictum contra essas prá depende do | 
   
    

                 

    
    

  

        

  

   

  

       

       

    

      

   

   

    

   

  

   

      

              
      

    

    

   

    

lia a cabeça, continnavam pe monstrado está que a lei € absurda. Mas onça... prisma em que Sob o ponta 
cólica sinfomia de tons Tívidos da Suponha que som possuidor dom anel de ouro, de vista moral, não teem defesa. i 

e, doloro: cantonei- anel maras que “rico 
ras, pequenos festões à amarel intos, é nos dedos da rainha S PUC O E nquo pet Jal    

   

  

a o fundo o e uma fenda vi- nha ainda que lhe avalici os qui 
é à raiz do peitoral, como a ates- até o miligrama 

a idade da táb : 
examinar À luz, com demora, na 

  

ates; O pesei de tableauz, que lança 
nfcites até a textos para avi 

lhe copiei de trabalhos, 
tão igual da Ópera e 

i Deste 

    

   

  

    
      

    

  
e o rapim que 

10 que vale é o anão 
dor extraviado que aqui vem bater.. E 

todos os antigos mestres 2! 
4 pintor que não seja 

        
   

  

  

p 
inho. Porque não há-de o meu 

ser para todos os efeitos o anel d 
muito me miramis? 

do tempo e furos do 
ele pintor de obras-prima: 

não há que vêr: 

  

            

  
  

    

  

   

        

   
    
   

  

  

    

  

      

engano ou estamos diante duma cabeça de Mo- EM UN fa ão. Mas os pintores 680] 
rales, o esria ; alguns 

— Não está assinado. de espiritual comunicaram à jóia os dedos áveis... os Goya, os Rembra 
— fiste grande e desgraçado artista    
   

  

ria Leonardo... j 
A de facto. Para mim exis- lhe quisesse comprar Este Pisanelo,     assinava, nem era preciso, O seu pincel &i 

fundível. 
Mas porque 

espiritos, A minha única 
fora dela, tudo é convenção. 

   

        
   

    

     

pedir da fronte obras-primas foi à parede e des- É uma encomenda 
tigma do pregou dois retábulos, Colocando-os em duas Vabrica ontro. 

modêlo ou nt estilo e é bem uma das - Eu lhe digo, Este Pisanclo não se vende 
características das figuras de Morales, Vale por porque é verdadeiro. q 

Verdadeiro? 
= Como o sol que nos atumia. 

Aqui para mm 
Sano sanelo faço nereditar como autênticos o falsie 

Morales € outros. á 
Nesta Babel de ardis e de astác 

está a verdade? 
tá em tôda a parte e em nenhuma parte, 

onde o senhor quizer. A Beleza é uma coisa 
é Muito do que. 

    
   êste toque 

  

      

     alizados estilo e até os m 
a Nolrer e tão humanos que parecem mais duma. nelo, um ascombroso pintor do atento S1v 

sôbre si que dum Dens a cho- 
Pste tópico não de que o Lonvre poss 

Realistas sempre ; princesa da casa de Este, e 
ainda. que arroubados no céu, nunca se esque- um lanço da Legenda de 'S 
ciam da terra que pisavam. Observe à quebradiça « 
esbelteza do Cristo, à expre ú 

humana, o perdão miser 
velado pelas longas pálpebras... Quem poder 
transportar para à tela todos Estes mimos senão 
Morales ? 

    
    

   
pintor menor da ese           

        
  

    à obra capi 
existem fragmentos da Lei 

Que faço em 
nte 

madeira qu 
o Tratado das x 

  
    
        

      

     
      

  

     
à criando foros de genuinidade, 
burla pura ; quando os mens 

a decorar as salas do Ref do 
tos, quem ousará afirs 

fabrica o homem as suas 

     

  

    mas não estou convencido... 
da e nos cabelos... Sabe o qn 

no diz dêles no Museu Pictórteo e Esco 
: «parece que vôam ao vento, se a gente 

scetismo magoado da fisio- ESTE NUMERO FOI VISADO 
s6 podem ter um autor : Morales, 

Parabens ; não o queria por cem francos, PELA COMISSÃO DE CENSURA 
ta mi AquiLINO Rintiko, Não 0 cêdo por 

nou o amador de 

faisos estiverem, 
aço e do Ref dos presu 

  

   

  

     
   

  

  mí-lo? Com ment     

           menos do que com as mentir 
o da inte       

   
   udo é artiff 
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ENO SLONNO 
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FIGURAS 
—— — DO— — 

MOMENTO
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Ã] | | 

| 
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Desdonrada  « 
m a Vale de Lobos, à casa onde viveu 

Alexandre Here 
ciasse o enternecedor sentimento humilde do 

les daqueles sítios 

mesquinha teria sido a ro 

  

lano, se a ela não se asso- 

  

anha-se arém em pêso, que 
  que 

   muitas dessas pessoas ilustres por seus mé 
talentos 

Vale de Lobos a pre 
ritos e no. florido      nparecessem 

ar homem: 

dos historiadores. portugueses, 
em ao que 

  

foi o maior 
   

  

  

  

       

Não apareceram essas pessoas, revelando 
assim a sua ingratidão bem 1 
nesta época de egoismos e de louvores m 
tos. 

Se o homenage 
l condescendesse 

to da quinta solitária fósse 

  

vivo « em acamaradar com 
   ps escrito 

ou io, 
tódas aquelas pessoas de méritos e talentos 
teriam i ta de Vale de Lobos delirar 
em eloquen s. Mas 

poderiam pois, 

al dêsses  y ns 

  

s que 

  

podem dispensar vor público e o e    

> à qui 
s tiradas lonvaminhei 

Não 
esperar dum morto um 

    
     

    

  

» vive 

na esmola de condescen- 
pouco 

as que o público lhes des- 

  

aquela 

    

pobresa de mi 
cobriu. 

      
Por isso a romagem a Vale de Lobos não 

teve grandeza. Pode mesmo afirmar-se que 
foi a romagem da ingratidão. Da ingratidão      
por parte daqueles que, embora muito inf 

das letras 
4 literatura 

riormente a Herculano, se oem 
e mantéem o abalado prestígio 
porti 

   

    

    

  

  
desconhe- 

a triste 
reforça 

antori 
cido não. pode    sancionar, 

ontestável 
mas q 

evidêr dos factos 

  

4 Vale de Lobos 
conscientemente um 
dever de porta 

destacou-se José Relvas. 
Foi ele quem, perante a espectativa do povo 

Dos poucos que lá foram, 
Ngoia, 

um dever 
de homem culto 

ea cumprir 
uês e 

  

missão e 

  
  

  

      

das tios salvaguardou o respeito e a 
memória periclitante de Herculano. Porque 
a romagem, ínfima de significado « de gran 
deza devid pondo em perigo, aos olhos 

ura do historiador que 
as encantad 

   
      
     

  

do povo. 

  

    

  

ILUSTRAÇÃO 

E CAEN DSR 
RS ERC USE AS 

ALGUMAS PALAVRAS SOBRE A ROMAGEM 

A AZOIA E VALE DE LOBOS 

ASR 

grande, tu ao pó da finali- m mestria o português ; 
dade huma 

jo que sobrevive que sonbe escrever « 
    a tami 

Relvas disse com inteti 
Herculano. Sem exotismos de 

gem, antes com uma simplicidad 
inalizou e coi 

a orte 

  

à, desatualizada, o que é 
nos prenderá muito, O 

  

cia quem pa 
lingua 

elegante, 

  

era nos detem, num sobresalto de indigna- 

  

ção e num justo protesto, é aquele «ilustres 

  

ento 
do 

  acessível ao povo, Ele aquele eilustres mesquinho, banal, depre- 
a obra do historiador, do romancista e do ciativo... 

   

poeta. Fê-lo sem faceiosismos antipáticos e Parece que quem redigiw o conteúdo da 
imoportunos, traçando aus olhos do povo 6 lápide vive nalgum ponto obscuro de Por- 
perfil intelectual do autor do «Bobo» dual onde o valor das palavras não é achin- 

     Nro 
from 

quinta de seculares arvores » dis 
última parte da ho 
Não se pode dizer que êsse 

calhado. Só assim se explica que tives: 
ting jectivo 
com que nidade 

gedor da paró 

    
    ido Herculano com o mesmo « 

ata dig 
ipidês letrada 

psas “era à 
ao historiador. 
preito de grat 

      

com chave de do   ão fechasse      
         

  

      

ouro. Nas paredes da casa onde viveu e se de algum escritor mediocre 
finou Herculano, naquele recanto fresco e Herculano não precisa de adjectivos para 
poetico que o historiador enternecia, ficou ser exalçado. A sua obra é suficientemente 
estampada, em belos azulejos, uma das prodigiosa pará elevar o sem autor, para o 

      Imiras        
  

             

    
       

maiores ofensas à grandeza e ao valor de impor à nossa o, sem que para atin- 
Herculano. gir o cume da sua grandeza sejam, precisos 

a que fique » O Conteúdo da os desgastados degraus de uns adjectivos 
lápide, pois mesmo mma repa- banais 
ração necessária à memória do dor, — Chamar a Here ilustre é chamar la- 
que cla seja emendada ou substituida, aqui drão a um homem honrado! 

  

o transcrevemos : Deixemse os adjcetivos para quem dêles 

  

Eq ES recisa e são tantos os que os mendig 
su e respeite-se com -a singeleza clogiente a 

  

ALEXANDRE HERCULANO m grandes, 
a Vale' de Lobos. foi 
ingratidão que ter- 

memória dos 
a romagem 

quási uma romagem de 

    
Por isso 186 

r portugues, onde 
, desde este      

  

allecou a is do Sotombio de nro animou com uma ofensa que pode é deve 
la ser reparada: 

Já não nos queremos referir à infeliz rec 
dação indigna de comemorar um dos poucos José Banto.   

  Alexandre Iereu   

  

seda, em        
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à de Cadiz, 

  

está completamente pronto ; 
outro, o de Petuan, que é maravilhoso, va 

    

muito adiantado. Tem ivas interessan. 

  

tica e   Líssimas que porá brevemente em pr 
) 

para o nosso país que 

       das quais nos ocuparemos porque podem ser 
vir de aliciante tão 
belas regiões de tur   » possui 

fiste Patronato Nacional de Turisme 
sector sul   teuio em Sevilha um pavilhão n 

da Exposição. Telo pavilhão, amuralhado, com 

  

   om belíssimo jardim e en 

  

1 pátco central, 
volta da galeria magníficas salas, algumas 

  

decoral da História de Es; 

  

nha, 

  

Bim rápida visita daremos uma ideia do 
que são estas instalações, feitas por artistas 

  

de valor « dirigidas pelo ilustre membro de 
Patronato sr, Cavestany. Também   

  

tam com as suas iniciativas para a realização 

    

dêste magnífico pavilhão o secretário 

  

do Patronato, o ilustre escritor sr 

  

    Anda 

  

ub=delegado em Bolin,      gia 
também escritor brilhante, 
Uma das salas mais interessantes &a dos 

  

cartazes premiados pelo Patronato. Os me 
lores artitas de Espanha téem acudido aos 
concursos organizados Patro Na   pelo ato 
cional de “Eurismo, e nesta sala há uma bela 

  

demonstração dêste ramo da pintura. Nesta 
mesma sala há «maquettes» de jogos, de 
estadiumss e uma outra interessantíssima da 
velha Praça de “Touros de Madrid, com todos 

es detalhes, público, te 

  

reiros, touros e te 
dos os servos 

  

ma praça de toures, As 

  

ras são pequenissimas, « foi preciso muita 
    ência, tempo e gôst pac 

  

lizar esta « arte, 

  

que, como tal, pode 
considerar-se 

Uma ontra sala está dedicada aos dioramas 

  

das diferentes inha, com 

  

mais característico de   cada região; são pe 
quenos scenários realizados pelo scenógrafo 

  

A sala de fotografias é 

  

interessante, como 
esplêndida é a de maquetes» e vistas de 

  

há 

  

teis e de meios 

  

ação « transporte 
Actualmente mma sala 

  

Varquez Diaz e Almada Negreiros, com a 
«Ruta do Cid» e «Ruta de São Ti 

  

«Castelos Espanhois, os «Jardins de Espa 

  

nhas, a «Ruta do Quixotes e a do «Diablo 
Cojnelo», de Cervantes. Nesta mesma sala 
di s- livros 

  

«exemplares 

  

objectos de grande valor histórico e artístico. 

Finalmente queriamos dedicar algumas pa 
lavras de mi ao ilustre   mago arquitecto 

  

D. Aníbal Gonzalez, recentemente falecido, 
foi o autor do maravilhoso e único Pa-     

lácio da Praça de Espanha, dos Palácios-Mu 

  

Arte Arte Contemporânea 
e Pavilhão Real 
seus de Antiga « 

fistes são os três edificios   

que rodeiam a linda Praça da A 
O luto em Sevilha fi 

  

Homem modesto,   D. Aníbal não quis acei 
tar em vida a homen 

  

os seus pa 

  

Aricibe li 7 tricios The quis 
entêrro tóda a 

  

gente o acompanhon até 
  última morada, « foi bem patente a demons- 

tração de respeito e admiração do povo sevi-     

  

lhano pelo artista r da beleza    
e amante da sua terra 

E triste coisa : quando à Exposição é uma 
realidade, três homens, três sevilhanos ilus-   

tres, que puzeram todos os seus entusiásmes 
    na realização dêste fim, cafram para sempre 

O director do 4. B. €., Marqués de Luca 
de “Tena, o Conde de Colombi e D. Aníbal 
Gonzalez, que tanto trabalharam   para que 
se realizasse   1 Exposição, que a cla ofereoe- 
ram o seu entusiásmo e os grandes meios 

  

que m, não puderam — como muito   
pos 

bem dizia o 4. B. C., referindo-se ao faleci 
  

mento dêstes três homens ilustres zar 
da inefável satisfação de ver traçadas na. 

scutível as suas patri        
Sevilha, Junho de 1929. 

Luis Dias Axsvo Tentiro, 
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REE LL Ud as 
RELICARIOS PORTUGUESES 

ma relíquia que o 

  

   A:'MÃO DE SANTA TEREZA DE JESUS “us mam peregrino deixava o e se aventurava à   

correr mundo, 

    ave que só o desencargo duma promessa Por isso, Ordens € Catedrais, paços e cape-   Interessante seria o estudo das relíquias e 
     nde favor celeste dava 

  

relicários de Portugal. ou a obtesição dum disputavam entre si os restos préciosos 
Quem fôra crúdito é tivesse na vida 0 sos- coragem para tal, era sempre em busca das “dos eleitos 

sêgo que tais investi   ções requerem, pode- 
ria tentar o cometimento.    

Não lhe faltariam, de-certo, leitores e ma- 

téria avonde para relatos pitorescos. 
Desde as páginas brilhantes que a um e     

lista daria o relato da chegada a Lisboa do 
mártir S. Vicente, até à rei   vita gaiata das 

   freiras de Odivela   npendo a clausura ca- 

  

nônica « saindo pro mulmente com o 

  

   
  

Santo Lenho à frente nas mãos da Abadêssa, 

  

  a at ou à blague do Homem das Botas    
de Cortiça, protegendo com trma santa intra- 

jice a volta para San 

  

m, da O      
contendo as Jispécies do Santo Milagre, 
muito haveria para dizer, que seria digno de 
conta 

N 

  

  

  

itros, porém, a glória de levarem a 
cabo tão interessante estudo. Faltam-me 

  

tempo « seiência, comquanto me sobeje von- 
tarde. 

  

Tempos houve em que o património de 

   ias era parte integrante e sinal da ri 
4 dos povos. Relíquias houve que servi 

  

vam de caução a empréstimos, de penhor de 

   tratados ou ainda de argumentos incontestá- 

  

  veis para a obtenção de privilégios. 

  

à presença do despôjo mortal do Após 

tolo Santiago deve a Galiza a sua notória      

  

prosperidade nos séculos transactos. 

  

A língua de Santo António de Lisboa tem 

    

  

milhares de visitantes e a 
posse do Lenho da Vera Cruz e da escada do   | 

E pernas a   Pretório tem sido para a cidade dos Pontt- 

  

  

fices fonte e ca Bad tal AS atm Mista 

  

sa de continuas peregri- x 

RE j NÃO DA NOSSA MADRE SA THEREZA DE JE 
À veneração das relíquias deve o turismo Do ia aca ss era ale Pete omo imelas 

o seu início. Quando nos séculos primeiros Des rs SE Mdlénto dE Lotón: me tças do S Leis 
db 

    

viajar cra tormento tão duradouro € risco tão     dução duma velha Htogeratio
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É runp, 

   

(Renroctução de suma 1 

favores 

  

re as nações privilegia 

  

das pel     
dos Pontífices, Portugal ocnpon, a-pesa 

sub Esse aspecto, s ão relativa-   r uma na   

  

soros das Catedrais guardaram preciosida   

  

des que na pia crença do nosso povo eram, 
só por clas, de molde a garantir à Terra 1,     

  

ana, duma fon     singular, a Prote 

    

Divina, por via e mercê de poderosos advo- 

  

Ealando, porém, de relíquias, a uma só me 

    

  “ro teferir na exiguidade destas páginas 
   à mão de Santa Teresa de Jesus, que se ve 

  

ierava no antigo Convento das Albertas, às 
Janclas Verdes, 

Fala 

  

o dessa relíquia, deixarei 

  

parte 

  

histórica, por dem: 

  

s conhecida, para só fri- 

aa 

   
ADRIRA COPIA DO 

SA NTISSIMO MILAGRES ne 
Da Volta de Suutarram 

      

      

gras, transporton para dedos ágeis de mulher 

aqueles anti   que vestem os fusos de prat 

  

e sem querer, a mão de Teresa de 4 

  

mouse, ressuscitou, mas em per   

    gesto desalentado dos que pedem € não rece- 
bem, dos que 

  

jam prender e nada segu- 
ram, Então pensei desolad: tas 

  

nte q 

  

vezes aqueles pobres ossos, depois de terem 

  

escrito maravilhas, se teriam em ado 

  

numa prece inútil, erguidos para o alto, evo- 

  

cando a Morte, chamando-a como Fim do, 

Tormento « invectivandoa de Preguiçosa 

rebelde!   

zento, enclaust- 

  

Aquele triste despojo 
   rado no engaste precioso e feio,    

bem, melhor do que tôdas as pá; 

  

lósofos, do nada de tudo isto. O que era do 
mundo ali estava encerraio ná obra dos ho- 
mens. 

  

a mão de Teresa pudesse libertar-se da 
a vida para to     célula preciosa e reto 

  

a escrever, não cra de-certo um vilancete que 
O Vanitas vanitatem do 

  

«la escrever 
dos bicos da sua pena, € 

  

Rei Sapiente 
o primeiro cuidado daqueles dedos redivivos 

é   is e lançar fora 0 reli 

  

seria o de quebrar a 
   » de preço. Aqueles dedos que sonharam 

nta   vezes cuidar as chagas de Jesus, não 

  

bommente as galas do 

  

porliam vestir de 
              

  

mundo, 
     4 tive pena, uma grande pena, de ver ali 
     

    

   

  

E É CONRAD 
tura em cobrei 

        Peresa de Jes 
  

    a mesma impressão desagi 

  

sar ao leitor, € transmitir-lhe se puder dável que me fa 

  

as, sem nexo, 

  

pressões recebidas pelo men espírito, poemas ou publ 

  

lo relicário desgracioso e pesado que encerra a Regra das Carmelitas Descalças. 

    

Senti uma grande piedade por aquela mão 

  

os ossos da mão da Dontoi     a de Las Moradas, à mimosa e decepada, trazida para longe do braço que a 
susteve, 

  

adora. pocti «morria por não 

  

que 
morrer», com saúidades do cé Assim, “Peresa era mais do mundo e menos 

   
  

  rém lendo a sua obra 

  

pressa, inquieta por não despir par: ake Jesus, porque nin 
só vez de que à Done     se poderá lembrar uma    ro da miséria « poder voar livremente 

aos braços místicos do Esposo, daquele Es- tora de Avila tivesse mm esqueleto miserável 
poso que num arroubo lhe dissera ser o Jesus como qualquer escriba de crônicas.    

Teresa de A que morria por não morrer, devia ass 

  

de Teresa, assim como cla cr:   

  

Jesus. sistir o direito de esconder os seus, ossos! 
    Aqueles ossos que eu entrevi, pelas abertu- todos para que nós pudéssemos acreditar que 

      ras da Inva de prata, na meia Inz da capel 

  

tinha subido ao Céu pela virtnde do Esposa, 
onde os guardavam, comoverameme na imo: « por amor da Morte. 
bilidade metálica e fria do relicário. O meu 

Castro DE MORAIS.     nes aquelas fa 

 



timbor 
tatianho 
sima img 
que mem pe 

di 
at 

   
  

          

Vebi sbrreg: 
mental, é 
levou à co 

maravil 

fundo da of 
trazê-lo po 

    

Meu caro Si   

  

  

   

  

a Fonseca: 
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Iyagua CS pamiosa. 

evelação 
iiecraria 

UMA NOVELA SENTIMENTAL FANTÁSTICA SOBRE A EMI- 

GRAÇÃO E OS DESASTR DE AUTOMÓVEL, QUE LANÇA NÍTIDA 

      

          

E DEFINFEIVA LUZ SOBRE A VERDADEIRA DIRECTRIZ DA 
UESA LITERATURA PORTU     

  

   
   

tória da Literato 
     

    

     

  

   

    
vesse apena v 
polemista é 

  

Já tá está, 
Na hum tura 
O pobre Manuel, bom rapaz 
Que nos causa muita ternura 

    

    

   
    

  

  

nr. porq E 5 
ligam (o cor época vai propt-. filosóficos, lite cin 21 Que métrica, que ritmo, que musica- 
e Escrevem-so livros de todos os” obra tão, preci lidade, que estilo? 

feitios, em verso, em Jorge Lourenço é uma daquelas cabeças gran- Mas a segunda quadra é melhor, E 
em híbrida, vem verso 1 enorme ormes (em sentido fim 

x isso -deisa” de ter 0 seu encant século cm século Morre pai e filho, coltados 

  

s empregam-se todos, é he 

rar à mão, e uté o Horda de 

  

me não escapou. 

é literár 

eensão clara, mit 
has, q   

  

   a a luz da celebrid o 
artigo, trouxe da treya do deseo 

» prazer da leitura, Leio tudo q 

   unhevido, penso que a arte 
ipida e sem interêsse mece na Memanh 

sses orientadores de pulso Saharã entre brazas, Os 1 
é rasgudamente cosmopolita e, | 
o facto pese ao nosso comum amigo Ferreira de 

    

go agora deliciado entre 

   

  

   

   

  

    

  

   
   

   

  

   
       

      

    

      

r causa dos auto 
como de cem em cem metros, grandes lamy 
avantajados para alumiar frouxumente 
artérias lisboetas. ] urenço é um gé 

O seu livro a 
tado pela Sociedade 
Séculom), consta apenas de desasseis pés 

  

    

  

fé uma tragédi 
e Tipogra preende através di 

menos original 

    
    

       

    

   

        

    
  

da o magno problema da emiso 
asi 

Castro, al 

   

   

ção, mem amigo, não estan me 
a verdade —e bem haja tão cor 
dude O livro existe e o sr. Jurge Lonrenço, sem 
ilustre antor, também me consta 

    pite ; já vamos ao resto. Primeiro, 
to livro que não 

alterar uma sita 
sto a 
Leia, 

     
     transcrever sem 1 

  

  

pita, vibra perante os grande leia: 
esistência humana, De resto aprese E 
como vai ver. Com isto terminando 
Compõe-se a «novela sentimentalo, Pectindo a Deus então 

de desoito cap enrtos, - Que 
minto e o ept Que nós em chegando os «Ramos» 
ulos dio pelos Lhe rezaremos uma oração 

vlagem A pedido de uma pessoa tra: 

  

       

   

      
   

ndo uma carta na   

  

     
    

  

   

  

ra À capital, mão 
» do embarque, Que na nossa frente nos teu 

comb ch 
espéro da aff Nidmirável êste misticismo rel na   

graça daquele rítmico verso: a pedido de wma 
pessoa trazendo uma carta na indo! Vaz-me lem- 
brum êstes outros versos de autor ilustre, cujo 
nome não ocorre à minha fraca memória ; 

  

  

    

   
    

  

       

  

a da famé- 
dio da estação 

onide deve Eu disse ao meu pai que queria 
em do cemi- Ser irmão da caridade 

Mais c'a Lei da Separação 
dE Allico Alto. AU. 

sirissimo e excelentíssimo senhor doutor 
satisfazer 

ha vontade! 
    

us espirita 
coisa no    

      

de Jorge 
que tem esta nota elucidativa 1fonso Costa não de 

1 precedê-lo entre pares: 
Os rapases da Lagevsa cantavam às vezes os 

seguintes versos, eu tom de sai ados  Swcrenida 
a éste drama. deixar-me arrastar pa 

Lei a, leu amigo, algutis versos lapida- quer você, Sousa Fons 

  

    

  

   

  

    

  

  

  

Compostura! Já começava a 
» entusiúsmo. Mas q 

a! Perante esta « 
      
       

   



FERA STRAÇÃO 

    

      

       

por mais frio, que não 

  

ordem e apliquentos 
todos scientíficos de 
iramente, como diria 

9 temá da novela. O 

  

  

  

     
        viagem de sua 

de combóios 

  

Erê à Copa e Clive 
éles vinham mari             

Mer, Manuel dos Santos Andrate e 
Jesus Andrade, que iniciam a sus y 
Beira-Baixa para o Brasil, O autor, qu E 
matização dos, acontec funestos  ultra- 
passa Dostuicysky, descreve o desastre desta 

   forma admirável 

«.cuns, de cabeça aberta, outros com pernas 
idas, contorcendo-se com horríveis dores 

com leves ferimentos e ainda outros mor 
era um horror. 
nossas personagens, louvada a Di 

ncia, nada sofreram; flearam 
Nada? Como quem diz!,.. 
susto que não era pago com dinheiro à 

  

  

   

  

a Pro 
lesos 

Sofreram um grande 

  

  

Olha que espiga! 

     

     

    

Lourenço aqui não fêz 
- Onde Ele faz Tui 

melhor, apenas comparável 
Hlorez, é no terceiro capítulo 

mbarque — em que descreve 
n vigarista tenta roubar o ouro 

o quarto — O embarque 
e mulher se trava 

     

  

    

Olha lá! Oh] Manuel! O que 
Ora. o que há-de ser? Tu 

coisas! Então não (e tenho dit 
paqueles, tem cascas de nozês 

Então o mar tem pão quente e nozes? 

aquito? 

      
  

os trechos de 
tro trágico dos 

Mas deixemos, por momento 
sigamos o ra 

  

  

do Rio 
mirar os 

personagens clrega     
   

            

embmumentos mon 
de emprêgo. De regresso, 
longo, 1 
hora 
se tes 

Santos 

Repare com qu 
da escritor descreve a mágoa imens 

estremosa ante o cadáver do marido : 

agora ma eloquênc 
  

  

Quando a pobre se recuperou os sentidos 
ólhom e colu em que estado se 
vido!... Não lhes digo nada 
havia ningudia que não chora, 

    'ontrava O ma- 
leitores!... Não 
devido 405 lan- 

   
  

    

aleme para junto de fico 
na miséria! 

que 

  24 

      

          

esta fantasia, também assim 
noso escritor, de desaseis pági 

      
Circulasa peia aldeia uma tristíssima noites 

asse O seguínie: Um automóvel, guiado 
m «chauffeurs chamado Manuel dos Sao 

Andrade, que ja de Colares. para 
doa, na estrada de Sintra, levando quatro passa- 
getros, fóra de encontro à uma árvore morrendo. 
o «chauffeura e Heando os passagetros feridos 

  

       

        

     
         

  

1 causa do desastre foi molivada por o «chant- 
feuro vir em grande velocidade, devido aos efe 
tos do rdendo a direcção do volante 

vai de encontro 4 uma árvore, 

     
     
   

  1 do morto 
boa, à generosi- 
do 

e ba 
beijos, 

«Ah! meu pobre marido, meu amor! 
nhando-o de lágrimas e cobrindo-o de 
desatava-se em altos gritos doloros 

     
dade        

   

     

   

    

   
    

No dia seguinte, depois do fi     

  

        
uma bandeira da côr verde-rubro em ci mês de ordenado e 

pelas côres mostra ser port o famoso epílo 
Insa, comovida ante a desgraça da verso de que lhe dei 

viúiva, pagonlhe o regresso a Portugal. notícia, Mas 
Mas já olvidava um pormenor importantis-     

simo, meu caro amigo: à ida para o 
Maria de Jesus teve a bordo uma robusta criança 
do sexo masculino que veio 

    
Vonseca, 

ça que o 
amor 

    

    
adro rural possível 

po 
do chegando ao gume das facas 

: lempo de vindimas 
muito Tadinas, se 

fava de M 

Estamos    que 

  

em Portugal não ti- 
vesse dado pela apa- 

escritor 
    
    

  

» dêste 
ERR ATE 

  

chega- 

     
  

      

    

  

   
    
   
   

      

    

   
       

   

    

  

E ria de Jesus, uma 
rapariga passeiava um menino nos braços, o me Vê 
Manuel dos Santos Andrade 1. inda. ontra. pregun 

Mas “tas Maverá alguém, depois da leitura desta nor 
Três anos passados (repare-se na ternura dêste ef que tenha dúvidas 

j, depois ria (que Jiteratom portadaRt 
personagem pe- 

trecho e n     estupe 
imentos já o nosso     

  querido amixo, que à Jorge Lon- 
renço se formulava a seguinte pregunt 

em 05 nossos escritores, perante 
moderna, prender-se à simple 

ç suas personagens bizarra 
= progressos m 

ondar pa E 
yo que há de eterno e de profundo na 

al dos homens ?» 
obra do genial escritor e pocta, deprech- 

de-se esta resposta conereta 
«Deve-se sondar o que há de cte 

* evolução do Manuel filho da viáv na vida espiritual dos homen mais eterio 
sendo marcada sucessivamente até que e profnndo do que a Morte! Na minlia novela 

tos inte anos, já o nosso personagem é Os marlírios de uma mide, por três vezes, em 
«chaufteurs, ganhando (como certas ci três desastres trágicos, “eu sundei j 
corinham, o irivial para se manter a sf e a sua clero e profundo do q 
mãe. 

Or 
nham 

  

a, de cabelo louro (se 
) e olhos castanhos (pena 

uma criança dese 
    

   

    

  

obs 
+ dos sems 

de ser louro 
o), enfim               o descrevendo a 

os sete anos já à nosso jóvem moço anda na 
do seu lugar 

nte O antor emprega 
que o leitor não confunda com jóv 

abe, uma inovação de Vuronof 

gráfio 
vida espi 

fem moço para 1 
  

  

      

    

  

   

no e profundo.     
           

  

      

   

    

    

  

da mais eterno e profundo 
aventura, e em sondeia na 

de dois emigrantes para o Brasil, Nada 
is. eterno é profundo do que 9 Ac 

deio em três fatalidades sai 
eterno « profundo do que 

é mesta altura 
boas coisas (Cap          

  

   

    

adm     
dlek, o, oenltist que 3 
Jestis pressentiu mma desgraça ao despedir-se 
do filho que vinha gniar «taxis pára a capital. 

    

  

   

    
      

  

     

E ocultism ria a atenção de dera nos « esposa que perdeu o seu 
Bemamado ais etero e profundo da 

miduzir quatro púndegos que nata, e eu sondei-a no céres 
jantaram Jantamen bro inculto de uma mulher que, à vista de 

também Comen e bebe a sua «pinigas ta alegre embarcações, pregunta se no mar também há | 

  

cida o escritor 
leitores! Est 

    
Não lhes mt todos 

embriagados      

ncia da 
que por ser curto é curioso, trans 

era, informa-o, melhor do 
co aconteci- 

  

o a genial, 
que se confessa 

  

crevo quási na fu 
que eu, do terceiro e último (rá 

  

Méxio Dois    

  

    
   

             

  

        

  

      

    

   

  

               

   

 



 



ILUSTRAÇÃO 

  

UMA-ARTISTA BRASILEIRA 
Quando, em resenhas ou críticas cinema- 
     ficas, se fala de estrélas vêm 
ideia, subconscientemente, os grandes astros 
norte: imcricanos, essas criaturas semi-divi 

  

que arrastam lendas de paixões, ma: 
de opnlência, jogam alegremente c 
de de 
e aut 

  

m milhões 

    

s loirinhos e tilintantes, teem yates 
   eis. monstruosos E 

    
neroplanos T 

ir às compras e outras boas fortunas e ex 

  

cêntricas qualidades que as repartições espe 
  s de publicidade inventam e nos buzinam 

ouvidos todas as semanas, numa das 
    séries de monumentais 

que há memória na 
Se forçarmos um pouco a i 

podemos 

mais gigantescas 
blufis de 
humani 

  

stória da 

  

ade 

  

ação, 
estrêlas uns tudescos e umas ake 

ainda rot 

  

supor ntes     
de ca 

  

, cabelos de estopa e presun. 
bes maiores do que o mundo, e 

fazer. filmes 
ficos, vanguardistas, psicanalíticos, realistas, 
enfim, umas monstruosidades com muita luz, 

  

  ntretidos 
  

martiani   freudianos, 

2a 

  

DE 

CINEMA 
muitos truques exquisi sua   

subverte tôda a beleza, subs      
  

tino lo mercúrio incandescente, à 
natureza pelo staff, a alegria de viver pela 
tristeza de pensar, criando uma nova 1 
idade nlanceada por teses a discutir por        

sábios mi 
delo, ce ações 
de «Processo Schut 

ombos, vivendo em casas de p 

    

cabras, 1     
   
   

  do peor gôsto ger 
    

    
    

     

mânico, Estrélas, portanto, no firmamento d 
cinema, só as concebemos estado-unidenses 
on nas. Se nos falarem 

rimo-nos e esteudemos té 
suposição de haver uma estrél de 

verdade, autêntica, no nosso qu prasil 

  

     
No entanto, nada de mais verdadeiro, Na. 
grande República sul-americana em que se 
fala o português, mercê da sua opulênci 

  

  monetária, está em início, mas em bom inf- 

  

      

  

cio, a indíústria-artística do cinema. Já se 
realizam bons filmes e muitos filmes, à 
há, portanto, estrélas. Entre tôdas uma se 

  

, como verdadeira      

  

    

e linda rapar 

  

muitos filmes de 
sem dúvida 

ito e que será, 
mais destaque mun- 
grafia. brasileira, se 

Hollywood não a seduzir, a 

  

dial na a 
tente 
   

          pêso de dollars, para ir fazer companhia, à 
ontra brasileirinha deliciosa, à, que 

à começou à querer lucilar, como astro de 
   inda 

dial. P; 
qualidades : 

pela sua arte, f 

indeza, ao lado dos «sóis» da tela 

ra o triunfo tem Eva Nil tôdas 
talento, formósura e paixão 

     

  

justo o seu triunfo.  



ILUSTRAÇÃO 

  
Um retrato de Eva Ni! especial para 1 

  

a



GRANDEZARNI E PORIUGAL 
PADRÕES pe 

PADRÕES pe 

BARCELOS E A SUA 

OBREZA | 
ABALHO Emi «de RABAI A 

GENTE ILUSTRE e dtigi a 

    
       

    

   
     
  



    

ILUSTRAÇÃO 

  

O CONVENTO FRANCISCANO 

Descendo a encosta do monte, na direcção 
Nordeste, encontra-se o convento dos antigos 
frades de S. Fi Soledade, e 
truido numa esplanada de dective s; 

telo, 
Parece que êste crime foi cometido em 1563 
por D. Henrique de 8 
tário do mosteiro de Rendufe, que reedificou 

ancisco da ns 

  

s pedras do € como acima dizemos:   

  

usa, último comenda- 

êste convento no sítio onde hoje se encontra. 
O prime 
actual quinta e consta 
tério, fundado por Vicente, o Pobre é 
mulher, ali fizer 
vi » despojando-se dos avultados 

o fôra construido no interior da   

a dum simples eremi 
   sua 

Catarina Afonso, que am 
   

bens que possuiam na cidade do Pórto. 
À igreja encont 

vada e tem uma fronta 
culo xvr 
donado, parecendo que 

  

regularmente conser- 
a interessa! 

  

  
O edifício do convento está aban- 

as pedras de que foi 
d 

Não se conformar 
construido ainda clamam vingança, desmoro-     
nando ponco a pouco. j 
certamente, com a desfeita de verem desapa- 

  

recer as nódoas gloriosas do sangue que as 
anhara com o roçar dos negros hábitos duns 

inofensivos e timoratos frades. 
A velha cêrca 

«em quinta de lavou 
dimentos, sem dúv 
aos seus proprietários. 

  

está agora transformada 

  

por serem os sens ren- 

  

o que mais interessa 

CASA DA FERVENÇA 

   Descendo da Franqueira na dirceção Norte 
encontra-se ao fundo da encosta, numa larga 

vença, rodeada 
de campos de semeadura, coroada de exten- 

    

planfeie, a ilustre ca:   

  

sas bonças de pinh aliptos e carva 
lheiras. Fica mm sítio recolhido, aprazível, 
com larga vista panorâmica para as bandas 
do Ca vivendo. ali família que 
ostenta os honrosos pergaminhos da nobresa 
e do trabalho. É 
nhorial, de a 
entrada principal, com capela e uma extensa 
varan afestoadas de 
trepadeiras « glicínias, para um largo ter- 
reiro ajardinado e murado. 

Tereza de Faria Meir 
Nuno G 

  

  

ado, uma 
  

  

  mp) 
pecto magestoso, abrindo a sua 

construção se- 
  

   assente em colunas 

filha do glorioso 
istevão 

  

  alcaide 

  

ves, casou com 

      

    Lourenç que foi armado 
D. João 1 em Aljubarrota. E seu descendente 

« representante o sr. Carlos Alberto Machado 
Araujo Felgueiras Gaio, 1 

a, cavalheiro de 

aleiro por 
  

Pais de Visconde 
da F 
culta im 

rven rara distinção « 
    eligência, muito considerado em 

Marcelos, onde tem exercido cargos públicos, 
que se não desvaneceu, como outros ante 

passados, com  prosáy 

  

as gencalógicas, t 
aumentar, com admi 

trabalho persistente, os 

    
iando de conservar « 

  

nistração cautelosa 

  

       
  

    

bens adquiridos. Seus filhos estão ligados, 
por parte da mãe, D. Candida Gomes Vinha, 
à casa da Barreta, de Barcelos, que per 
tenceu a outro ramo dos Farias, os E 
E 

  

Tereza de Faria Meira tron- 
xcra em dote parte das terras que formaram 

à honra da quinta de Onega do Paço, ni 
S. Romão de Milhares, onde 

também, segun fóra o primitivo 

  

Parece que D. 

ireguesia de 

  

o é fama, 
solar dos Farias. 

O actual Visconde da Fervença tem o do- 
ínio directo do prazo de Espezes, situado 

fr aeb; 
» campo do Paço, pertenciam ao morgado da 

  

    na mesma » incluíndo      uesia, cujas 

  A casa dos Gal Faria Darbosa 

  

pueirasGaio, em 5, Julito do Freixo 

  

  

  

Pervença, institnido por A tins 
o « outros em 25 de Janeiro de 152 

A família dos Gaios tinha poente ua 
  Varzim, senho- 

; em 
Póvoa de os Farias € 
res do morgado da Madre de Deus 
Vila do Conde e em Valença, possuindo o! 
solar de Barcelos, 
da ponte, o qual ainda hoje existe, 
Curutélo, do ramo Felgueiras Gaios. 

Entre os antepassados ilustres do sr. 
conde da Fervença conta-se Manuel José da 
Costa Fe aio, autor do «Nobiliário 
das Famílias Portuguesas», obra mannsc 

de valor, 

  

  

sobr   ceiro ao rio, perto 
eo de   

      

    
da 

Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, mé 
de gra! existe n     

  

do qual, segundo se diz, e a-pesar das re- 

  

ações do testado 

  

comen desapareceu um. 
volume, certamente por nele se dizerem ver: 

  

dades que não aos descendentes 

    

de qualquer família menos limpa de origs 
aria a histór 

daquele padre que, vendo o san 
vinva gera 

apesar de se tratar duma irmi 
ali? 

   uem sabe se nele se co 
     e a esgo- 

ão, entendem 
raça 

tar-se numa sem   

  

que, 
ão devia terminar   

QUINTA DE PEDREGAIS 

  

Parece que o solar dos Farias, como fica 
dito, foi a honra da quinta de Or 
em S, Romão de Milhazes, agora em grande 
parte 'ervença. Mas 
um senhores das 

casas da Mk 

ga do Paço, 

    

incorporada ma ensa da 
ramo da família Faria 

gocira (arcelos), Hortas « Infi 
(ltragay, foi possuidor 
pertencera a Vicente Gonço 
vão Peres de Rates, englobada na 
depois mos 

x 
Far 
au 

  

    

  

da terra honrada que 
DE 

  

        

  ado de Pedregais, 

  

o foi esta qu 

  

o primitivos 

     s, como algunas quizeram, mas pertenceu 

  

dos seus ramos mais ilustres,   

À antiga casa e tórre desta quinta desmo- 
ronaram 

  

jo século € resta agora apenas 
um curioso portal do tempo de D. João Vo 

ltera 

    

com as armas dos Farias, já 

O CasTE) 

  

Coiho dissemos, esteve idos em, 
enquadrado no domínio da Fervença o cas- 

tempos 

telo de Curutélo, situado na antiga paróquia   



  

. Júlião dé Paçô, hoje Ireguesia de 
» do Freixo, do concelho de      

  

  Parece qu ali uma constr 
temp 
Paçô (pal 
a parte que ainda resta da segunda constru: 

honve já ção no 
    dos romanos, como o denota a palav 

ium), mas a recente, ou melhor,     

ção, cruelmente mutilada, deve remontar, se- 

  

Bascia-se um crf 
» fncto 

ival na tórre de 

undo alguns, ao século x 
  

a chegar a esta conclus: 

  

tico, ps     
    existir uma por 

  

gem, sendo a partir do século xm qu apa 
a padieira receu 

direita, mostrando-n 
formas de arquitect 

  

a Pranç 

  

  

8 êste castelo as duas   

militar de então 

  

   

    

ogiva ma porta e o quadrado das janelas 
primitivas, Mas, por isso mesmo, à constru- 
ção deve ser bastante posterior, porque no 
stculo xIt começava o ogival ou gótico     
irradiar da França para outros países, e o 
avanço das letras e das artes não tinha ao 

naquele tempo, à moderna v 
cidade dos aut 
princi 
remontam aos séculos x1y e xy, idade prová- 
vel daquele castelo, cheio de 
enxertos. 

Da primitiva constru 
foi senhor D. Simão de Curutêlo, cuja trágica 

not 

seu dispo      móveis e dos aeroplanos. 

  

ais edificações góticas, em nosso pai 

  

remendos e 

  

f pelo século x1, 

  

façanha os 

  

iários relatam cc   

  

no convento assassinou    
ou mandou assassinar D. Gonçalo Pais Lopo, 

   

     
   

sobrinho de D. Simão, e cuja lenda mais 
tarde contaremos, 1 nt-se o fidalgo tio, 

e de D. Afonso VI, de Espanha, in- 
mente o velho D. Nuno pelo 

covarde, não só matando D. Le    po, mi 
mulher. € 
que desse homem p 

  

jesontando em público 
The 

indo seu filh 

  

próp 
ntido 
Pero 

  

mo era inválido, fe onise 

  

   

      

Nunes bater-se por êle 
terrivelmente maltratado « 

D. Simão foi vencido, 
teve de desdizer 

apanhou 
  
  

    

o tal o susto que 

  

x sela do seu cavalo fic 

      

   

mento humano, e o povo chamon-lhe depc 
como suprema afronta, o «Faz-na-ruas 

O Livro | las Linhagens, que narra 
esta lenda, emprega palavras mais explicitas, 

  

  estando a excl » de Cambronne escrita 
com tôdas 1 palavra faz substi 
tuida por outra mais pitoresca e vulgar 

  

maç 
as letras « 

  

    

  

ILUSTRAÇÃO 

Esta casa pertenceu depois aos Felgueiras 
ou Galos Gaios e está actualmente na posse 
do estimado « distinto espozendense, sr. Va- 
lentim Ribeiro da Fonseca 

Mas estas «Ninharias» 
de Azeve 
nos. socorremos 

livro do sr. José 
jo € Menezes, de que   

vão sendo já longas, por- 
ventura fastidiosas para muitos, e o assunto 
tem de subdividir-se, porque é inesgotável 

m mais cuidada descri Iguns desejar 
arquitect 
a parte histó 

  

    

lesenvolvimento 
ca, muitos preferir 

por 
narrativas. É 

1, outros maior é 
  ma cqn- 

losa 

  

textura sabor 

  

ne, vezes, 
impossível 

À todos, e mal nos iria se dessemos ouvi- 

das lendas e 

  

dos a certos críti vistas curtas   
lescobrindo « documentando 

inda entre 
existe de desconhecido, e de certo valor 

O nosso fim, d 
nós gráficamente muito do que 

  

tórico ou arquitecto   o, E apenas abrir cami- 

  

nho aos doutos e cultos, que mais tarde pode- 
ão realizar obra completa « perfeita   

REINALDO FERREIRA 
Sousa MARTIN) 

  Nora — O inquérito que vamos iniciar, e que 
tem de ser fatalmente demorado, abrange aj 

+ em primeira fase, as províncias do Norte 
io, Trás-os-Montes, Douro e Beiras, 

Aos arqueólogos 
curiosos, que tenham c 

    
    

investigadores, ou” mesmo 
velhos nhecimentos de 

  

   outras obras antiga: 
sua arquitectura ou pela 

a fineza de 
o local e es 

      

  

  história, muito 
os fornecerem  escla- 

ido em que 
dos descritivos ou indicação 

árias, 
ia relativa a esta 

a Martins, 
Porto. 

    

    

  

de- 

  

secção 
“Travessa Fer- 

RFresM 

 



MACAU PITOR  
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ERG URCA S DS PAR EC LD ARO 

BURNAY MARTINS 
A MAIS PITORESCA FIGURAS 

DE LISBOA DO SEU TEMPO & 

cloroformio, 

     

    

   
rescência ambul 

nto de más cor 
Pisse pobre Burnay Martins que há meses, vez, do qu 

solitário e desamparado sempre vi    

    

                      
          

  

                    

acabou. tristemente tal, entre os vida citadina, com m passava os dias quási inteiros 
gemidos. dontros  moribundos, o cheiro do m r constância de ideas do guez, aonde o faz mborcar copázios de 
clorotórmio « as exortações piedosas dum que a turba-multa que lhe dava esmola, lhe mistelas aguardentadas, ao Paco, ao Farta 
padre que pedira lhe fósse oferecia pancada e o deixou, por fim, morrer Brut Maia e quejandos poixos costu- 
triste Martins foi, num hospital, abandonado e contrito, entre o émios, aonde o acolhiam de sos- 

i ca do seu tempo e da minha 
». Não o nego 

    
     

ga, que zanga cu ls de 
Vinha nma pessoa farta de trabalhar, com 
cérebro. chocalhando birra de ideias, uma 
enorme seisma contra as lotarias da Santa 
Casa e ontros pensamentes igualmente rebel 

  

des; vinha a labuta 

  

a êle, quixotesco de 
alças pu je haviam pertem 
subindo-lhe teimesamente pelas 
   

   
  e era certo 

  

    1; 0 corpito esgronviado 
de côr esquecida ; cingido por um casibeque d 

o queixo sumindo-se, desaparece 
vada por noites pera 

no ar, um cigarrito a qu 
ecilitrei 

linho a piar miseric 
à na pedincha, re 

  

    

  

     

       

  

pe od   

  posta bovina 
À de dois ponta 

1 dêsté, uma 
caça bestiá 

pés por banda daquele ontro que fundira na 
datota a mesada patersa cu 10d la a noite 
deambiilara na pândega com frecheiros encar 
tad 

    

    

    » Deuts! Para que 
graçado no constante peditório, na cont 
humilação de todos os 
horas se tantas e tantas manciras tinha de 

pvernar bastantemente, Cle que fôra s 
nhecia como os seus dedos a 

lava aquele des T e 

  

    s e de tô 

      

s « poderia, deste que 
1 sua vida 

      

   

  

mo qualquer de 
desprezível aquela 
aquela sem vergonha com que 
mente à v ilava tôda à 
uma força »/€ ficava 
vel quas 

  

  gente a 
impassf 
ireito di 

    

m sequer o e 
se sentar ali, ao pé de nós, bebendo om con- 
versando!... Era de arreliar e eu, quando êle 
se aproximava, sentiame menos cômoda: 
mente do que São Lourenço na grelha! 

   

  

  

mos injustos para co) 
mtas, como eu « todos os « 

        te, part com 
to lisbeta que, de Bur 

nay de pataco, subira, 
moeda, a Burmay de 
Turmas de co 
injustos para com éle qe, mais não fôra, tal 

o mísero. polichiy         

    

S 3 

 



  

  

   

    

lhe exigiam mo- 
ices o lhe consentiam, uma vez por outra, 
ignânimos, que se fôsse assentar longe, lá 

na mesa do fundo, se queria encher a bar- 
O que o pobre sofreu, que vida tri 

turado boêmio, sem 
em juizo 

     

  

  

  

lar, sem amigos, se 

  

A sua faina começava muito cêdo € botas 
até altas horas da madrugada, O processo era 
sempre o mesmo : correr todos os cafés e res 
taurantes e filar o primeiro conhecido para 
que lhe emprestasse até logo um dinheirito 
de que preei mtemente. Se adregava 
topar alguém das suas relações na Brasileira, 
no Mariinho, na Garrett ou no Zé Diegue: 
Murnay Martins chegava-se muito surrateiro 
evás a mesma história. Que eu saiba, nunc 
tediu da 
sempre 

  

    

    
   

  

    
     

  

     

       

  

  

(0 0 pobre. Arado Pereiro, que Deus Lenha. 
Outros, porém, ou fósse por nativo pendor 

dos um rôr de vezes ou por embirrarem com 

  

quem não trabalha, davam-lhe de costa 
ordenavam brutalmente que se puz 
já, dali para fora. Houve uma ocasião em, 

que lhe proibiram até a entrada nos cafés e 
restanrantes. A contribuição teve então de 
ser recolhida pelo Bu rtins por forma 
diferente 

   

             

    

    

  

taria e, se estava alguém da be 
a coisa às vezes arranjava-se.. 
conhecia ninguém entre os que se 
nham coçando as 
era difícil porque o Bur 
Anuário Comercial com 

não havia remédio : era 
no passeio e esperar ali, a pé quêdo que, da 

iúica, saísse um fulano : lá dentro é que Ele 
a apodrecer! E Burnay Martins nessa 

ocasião, prático em tauromaquias vári 
1-0 de frente, coloca- 

no ombro ou 

a e. O resto 
recebia um empurrão ou 

e encafuar os dedos no 
s que o boêmio 

entreti- 
oque 

sera tum 
então 

              

      

  

   

    

ão, protectoramente 
    

    

  

Caldo sacando de lá 
sumia imediatamente, arquiducal e grão 
-senhor... Depois outro e outro, pelo mesmo 
processo, até se lhe esgotar a lista mental dos 
seus conhecidos « Ele desandar, esgronv 

tes nho doutros lugares de 

    
  

    

   at 
contribuição directa, 

  

Antes, porém, de lhe vedarem o acesso 
adoiros do cachondeio lisboeta, dos 
adiantados no vale à caixa, dos revolu- 

pnários românticos à espera de colocação 
rendosa, ou dos literatos casposos de alma € 
tontiço, Burnay Martins primeiro que eruzasse 
a portaria esticava o pescoço para o interior, 
brotava de lá ums olhitos que viam mais longe 

  

       

  

    
   

    

   

  

    
   

  

uma cadeira para 
sentavar-se, batia as pal- 

vir café on o que melhor 

  

     Se eram literatelhos que liam 
sas uns dos óntros, curvados sobre o már. 
more da mesa e piscando os olhos a cada     

  

fumaça do cigarrinho, grudado ao beiço in 
rior, o Burnay Martins onvia, onvi 
rancava do cérebro duas ou três pal 
apreciação fulminante, humorista, ces 
por fim, começava à 
gavam-lhe o café e vá de lhe passar para o 
sumidoiro do colete a contribuição a que o. 

a 

        
Tteira e, 

dança : os fabianos pa- 

      

   

    

      

seu talento submeti 

quantas vezes, quantas! 
junto da súcia que não o 

m as costas, faziam ouvidos de mercador 
à lenga-lenga do 

Ma 

    

cumstantes, 

  

    
   

  

do-lhe fr: 

o, om coice de mula com 
es! Do que ningném tratava era de lhe 

lar conselhos, de lhe arranjar emprégo, de o 
livrar daquela humilhante miséria, daquele 
viver a Pablillos de dolid, a quem, 

ão. 

     
         

       

  

        

  

beto de lipo IV, (sia infagna so- 
beranos e fidalgos que lhe sem à vida 
e lhe trocassem em peças de oiro a rija 
piada!   

Fique, porém, dito e escl: 
Martins 

  

recido que Bur- 
o nasecra para bôbo. Aqui há 

cento e tantos anos se Che honvera surgido 
para a vida morgado de casa opulenta, com 
solares armoriados por essas terras de Portu 
gal, pingues rendas de q 

as cheias de dobrões de « 
tes vergando ao pêso 

apão, o pobre boémio teria sido um daque- 
lalgos antênticos, de mesa sem 

para quem viesse, m 
imponente e cpis 

       
    

    

    

    

   
     

   

    

   
todo êle gastando à larga, distribuindo 
Tuca, de 
tes, om 

   
   

ndo-se roubar pel 05 soler- 
indo missa devôtamente 

« veludo, e largando a três soltas para 
wilhos e touradas de fid 

nascera para bôbo.. Vier: 

    

           

  

ao 
para gastar, para dar, para atirar di 

    

und 
heiro pelas 

tro 
do 

duma 
por 

anclas, como um grande senhor 
tempos, incapaz duma 
uma idea política, vítima, talvez, 

péssima educação, cérebro derrancado 
várias degenerescências, generosa, 

ante... Pobre Rurnay 

  

do 
        

       
       

  

    

   talassa empedernido, 
ins erao por certo, devido a 

1 família, porque, a cem lé 
iva Ole de porco Der diferenças entre rep 

t-dêle se conta que, 
surpreendido 

de populares e ma- 
de carabina apen 

fazer em estilhas o Ch 
ndas 
que v 

q ia, Entro o DOFbOinhO de e 
de destroços € o ras; 

     
   
    
rujos, os quai 
ido 

     

   

  

atirando 

      
     

  

    

    

de 

cara com o Burna 
seio fronteiro, impotente, vocife- 
rando aos quatro ventos impropérios cont 
destruição! do Cl À mall, à 
estacou surprêsa... Depois 
com a raça quando viu de quem se ç 
porque o Burnay Martins er con 
pelo menos, meia .., Filado pel: 

aram-lhe que desse imediatamente 

  

       

    
im 

viva à República se não queria ficar com os 
ossos como as massarocas no calcadoiro. 

pertigon-se, olhou a todos 
esprêzo de grande senhor 

  

   

  

a monarquia! 
Ah, Deus do céu! que chaveiro de bofet 

das, de sõcos, de pontapés, sôbre aquele arc: 
boiço de pel E levantando-o 
depois do chão, os agressores, = e 
ção quem quiser compreend 
incendidas pelo ódio, as mãos comprimindo 
nervosamente os canos das carabinas, nova- 
mente The ordenaram a saiidação ao regime 

    
   

     

     

dó Sa 

êle 

mpávido peditório ou o 

   

   

    

  

   

     
    

       

  

e triunfante, Mas o boêmio, esmurrado, 
ado, moído a patadas de carregador, tor- 

mou a emperti olhou altivamente a 
acirrada turba-multa e. 
    

  

   

  

   
   

ingit propor 
 coronh 

o como ma        

    

   pilões sôbre aquela mi 
um inferno de p; 

    

   

feito num mólho, 
apanhando 
de    

targando numa corr 

na, bradou mum grito 
ão ferrenha que m 

cus camaradas de ideias não conhece 

    

em que ia tôda a conv       
tos dos   

  

  E assim foi ga 
tência perfeit: 
tido nenhum. 
vel, o fato n 
“lhe dos pés, 
camêlos estic 

    

  

     
    

  

    

  

andava” desprezi- 
patos à fugirem- 

calças a treparem-lhe pelos 
dos, o cltapelinho a morrer de 

fndiga e tão sebento que, à 
ten ncho dum bata 

vezes, porém, Burnay M 
todo Regent Street ou Piccadilly, en- 

atiotas brumelescas formei 
por qualquer elegante que delas se cams 
Andasse, porém, miserável, que nem por isso 
Burnay Martins deixa e envergar com 

ade 

      

  

  

      

  

   

  

     
  

  

   
      
     

    

   

  

  

   

    

   

    
    

   

   
   

    

     

    

da sua rôta indu- 
Que enriosa figura a dêste bot- 

alegres episódios os da 
nele de (ur de gago par 

onça dam espe 
a mil réis. Ty corta 

mm restaurante cesto 

  

     
     

    

  

mesa, 

  

E janton, longe do ricaço, oplparamente, 
dando vir quanto lhe den gana e d 

dose até ao luxo dos charutos caros e de 

duas garrafas de Vidago... O ontro, quando o 
criado he apresente 

pôsse a 

      

    

   refil 

    

    

  

         

ro F.— respondeu o bos 
» tenho culpa que o meu amigo n 

  

Du, suf, imponente é nrquis 
«tucal, baforando famaças do carfssi 
mto! 

    

Um dia, a Morte, pô-lo t 
ção, esgalgando-o ainda 
ossos, delindo-lhe 

vampirisando-lh 
minar a doloros: 

nteira. Atirara 

ão terminus duma vid 
migos, entre o che 

os «gritos da luto 
s da enfer- 
hor antigo 

Turnay Martins. não 
amente pôr de acórido. 

Pediu que lhe fos- 

  mbxém à contribaio 
ando-lhe os. 

boiço, 

  

  

      

      

     

  

   

          

  

   

    

E êsse padie vino cu sair depois, de ao 
pé do moribnndo, com os olhos rasos de lágri- 
mas e desce as do hospital, 
rado de soluços. 

    as escail 

  

Aivaro Maia.



UMA AR- 

qts TA 

Sum relance dear- 
tista por ter 
tuguesas 
press 
sangra 
de an 

as por 
im- 

» violenta nos 
uma 

    
vista e nos inunda 

elo — é 
    

     

depois, 

  

impressão, 
euidado   ompanha - nos 

  

ente com a ingemridade de um 

  

tempos 
No 

cabo duma 
di 

facto 
smo 

é um 
me      

vida 
a saiidade 

Conhe 

  

êste: 

  

dê 
lenda 

ia, desterrada, que 
pelo Sol português ; 

o passional « contínuo dum velhote 
nho vir Lôdas as tardes, mais o gato, 

junto duma janela, espreguiçar-se e, 
«e velhos, ficarem a pensar brandamente po 
que motivo a nossa bandeira não tem por côr 

al o amarelo. 

dois    de 
princesa nossa, 

uma 
Berenga 

    
   

chora u 
e Este fi 
mem vi 

1 dia de saúida:     
  

  

anos 

    

macios 
Dentro da fisionomia das nações a Espanha 

rmelh 

  

  possui a nota das    

    

as ou 0 re 

  

canto medieval dos pá 
terr 

os seculares, a Ingla- 
ta é 

lo com legendas d 

  

1 nota grave e cinze s reside 
álgicas de tej 
av, Portugal à expressão tipi 

« quente, que lhe deu o Sol, 

  

   

     

     

   de naves e vit 
avos de papel, 

em rom 
colhido   rias feitas de e foi     

  

para altar onde uma crença nacional mi- 
nistra os seus rituais « escorropicha as ga- 
lhêtas, porque o vinh oe que o     
povo consagra ao Deus-Sol, nosso senho 
E porque o Minho é a nossa provínci 

ajor vegetação e 
das côres, 
artistas 
tá 
criou. 

nou-se numa here 

l 
— Amor. 

alma das nossas mulheres € feita de 
des porque foi o Sol me: 

fauno moderno, que as 

    
  de       

  

   

   hetero    as mi 
traduzi 

o colorido 

  

a at sua indume 
do ambiente que 

o mais nacional, pecami- 
À pagã quando lhe bor- 

ram nas algibeiras u À singela 

      

      

       

  

    

  

dional, 

          

   

      

    
o Sol 

  

dest tem catitar o amor; sutrprê- 

ão como a nossa estava natural- 
ada para ser uma terr; 

- Junta 

  

de poetas    e com 6 mar Ele ci 
nossa canção dolente e árabe, im 

índole afectiva dim povo que «m oito séculos 
de exist 

tciro enorme. 

  

        

    

nei 

  

fizera de Portugal um cancio- 
  

    em todos nós um ponco d 
um pónco da nossa nacionalidade, por isso a 

linda e clara. O Sol, 
trono, é o mestre senhorial da arte nacional, 
produto tão nosso como os touros o são de 
Sevilha om as rendas da Bélgica, tão grande 
que cabe numa nação. 

    

  

  

Dona Miquelina Teixeira de Vasconcelos é 
uma artista minhota. A sua arte tem por 
isso nacionalidade muma época em que, pelo 
contrário, a Arte é híbrid 
necessidades da vida moderna cosmopolita € 
rápida. A sua Arte, porém, é portuguesa e 
calma, são psalmos feitos de tintas, tão por- 

ses como os corações de filigrana. 
mã do poeta Insfada o 

ais, colheu para assunto 
nais, colhe-as no Mi- 

      

satisfazendo as 

  

     

    

    

    

   

das tela: 
nho, 

  

flores 

  

   mbém é 
as córes e o 

artista como Maria 
na, O seu ímpeto de 

lade apaixonada não teve por sce- 
nário o tumulto revoltoso de 1846 ou um 

vento frio, oxidado, mas a paisagem só- 
bria do Marão, onde o Sol prostrou a sombra 
a seus pés, 

  

  

    

    

ILUSTRAÇÃO 

DONA MIQUE- 

TE EINFA INB E 

XE ESTRITA: 

  

No Solar de Pas- 

   
   

    

onde esta 

habita, 
numa janela ab 
para o Marão, 
nagem, aquela 
o monge velhinho que as 

sinou, cris a sentir. Primeir: 

mente o Marão, quando petizes os doi 
artistas, fôra um papão enorme que lhes 

» laranjal, depois 
is transigente com 

transigência dos velhos ensinando 

sempre 
ra longe, 

   
  

      
lhara pelos saques       
» fôra um mestre mu 

  

a bondos: 
a um 
ambos a serem portugueses irmé 
sangue é pela Arte. 

O Mar 
Teixeira 

a ser pocta, a outra a ser pintora e 
dos. pelo 

  

    

» foi a 

  

nica escola de Miquelina 
que 

des ensinativas e caducas, on 
de Vasconcelos, desconhecem 

   sempre restr 
química da co 

o seu labor: 
iplos « compreenderam todo o Minho. Le- 

vada pela sensibilidade, que se aguça na 
mulheres no cadinho misterioso das almas, 
Miquetin concelos pintou 
como sonbe « m transparecer nos seus 
trabalhos um feminismo e um requinte duma 
tenda de crivo. Quási todos os seus trabalhos 
são pochad incerte 

umas traduz melhor o v 
incerto dos sentimentos e 

  razã      das côres, 
o foram m 

    
seu atelier «    

    
     

  

Teixeira de 
dei 

  

  s. Esta 
       

1 é 
pintora sentimental como Bernardim foi um 
pocta lírico. Depois os 
paisagistas deixa 
Ihcte postal, o sinal digi 
À preferência pelo sombrio col 

acrre e crú das côres, pelo facto 
luz, dá-nos esta dualidade 

  

   
   

      

somíbra « 
impnre 

      

    

  

    

  

que Teixeira de e Mique 
[cixecira de Vasconcelos são dois poe 

Saiiclade 
provável que o conis tenha, 

maíss tarde, uma lenda comprida que o vulgo, 
as, embel num pal 

português com príncipes € princesas e 

  

  

    

    escultor de 1 
dar 

      

Granrer Carr 

 



  

   PR pap e cio 

    

igência infantil, 
compreende, conduzin 

apassa um pouco     

      

     

  

Palavras. que vêm apoiar o nosso ponto de 

ILUSTRAÇÃO 

rás deixamos indicado. 
“Pagore : «Segurament 

a tunçã da inteligência mão 
E E sentido das palavras. O 

objecto pri terpretar 
na os termos, mas bater à porta do espírito. Uma. 

e e da sure o que experimenta 
e 7 

  

  

   

    

     

  

    

  
   

, responderá 
nela se pass 

  

Já Já vai um bom par de anos, depois que ? pois q 
a de Queirós escreve aquele 

  

nossa compreensão, pois, se o 
sen lindo não fôr, mantem-se para nós letra morta 

Ingla- mas é tumbem necesário que êle tenh 
der de estimular as nossas faculdades, ubri- 
gando-as a um esfórço para atingir alguma 

que lhes escapa ao 
a meiro contacto. Ti desse esfórço — tanto mais 

1.0 mesmo. O exemplo proveitoso quanto mais espontânco e volur- 
Inglaterra e ontros países do Norte, que te Fesulta suma major aneror lil 

Ele nos apontava e aconselha á 

        

  

        

  

   

  

     amente, Un 
fecto em terraço à 

men irmão mais Se 

Portugal de 
compostos 
      

    

          
  
   

       
         

    

   

  

   as essa declam: 
im ritmo sonoro, bastou       

    

   

  

horizonte, ne- 
». pobres como 

  

    
   
   

    

          

    
timos tempos, grande 

à constituindo já 
te do nosso movi- 

      m puder reportar- 
de convir que as sua 

  

não só para que a leitura nos seja útil 
À numerosos os ssário um certo estímulo e esfôrço, mé 

toras que se dedicam a divertir e que nos divirta e interesse, para 
tar Esse adorável público bébé, que fem que nós prenda. Um livro já lit 

crescido dia a de novo tem à reve 
Mas, por isso mesmo, que a produ extedos que encerrava 

género é j ta, ve nele descobertas à fazer, é um 1 
tuno pres que deixou de interessar-nos, 
ral, a emp Isto, que é verdadeiro para o nosso espírito 

ncípios que têm norteado todos o sabem, por pouco aj 
núscula Titoratmr: sido os melhores, observado), com maioria de ra 

ou se, pelo contrário, Haverá vantagem em mtil, bem mais volúvel, imp: 
alterá-los nalguns pontos, considerados me- e fixar que o dos ad 
nos justos e salntáres, é 

O problema é mais difícil do que à primeira 
vista se afigura, « não serei em que me julgue 
competente para resolvêdo. Requeren 

à tidões « estudos pe E 
m de um finfssimo s inteligência. 

é psicológico. Por outro lado, há 
Não ubedecem, por is 1 

tuito de apresentar soluções, nem 

    
                

  

   

    

   

  

   
   

         
   

   

  

     

   

  

   

         

    
   

    

      

ão. Certas pessoas insistem 
ço em verificar o que a € 
do texto duma lição esti 
4, € 08 que, como €! 

ado Universo senão infor 
tares, habitam um parafs 

conhecimento sem co 
ada passo que 

so se perde que vem o 
que € preciso absolutamente 

compreender tudo, À estrada rial € a que 
“hi no aber Gem pe 

            

  

         
              
  

      d um movo aspecto. E; certo que p 
ança o, tudo são              

    

   

  

            

         

         
    

  

Dssdeguir sê, ones dt 
montanhas de cessíveis 

São duma clariv maravilhosa estas 
inhas do venerando poeta, e merecem, ser 

as por todos os educadores « também 
que se dedicam à literatura 

atira sej 
imagina 

de gr 

cos ci       muitas pessoas de inte 
julgando 

  

          

    presteza qu 
veres revela. 

áticos da «razão», que sé 
vida intelectual, e até 

que a grande. lançando ao desprêzo outras pre 
1 dos livrinhos para crianças, que entre dade 

e têm publicado, merecesse classificar-se dos, a imagina: 
me e que entenderem ; ni 

alguns belos om interessan- imei 
lessem apartar-se, por pon- 

cos que fóssem, já seria 
nos louvar 

gar-se 
n 

   

  

     

     

  

   
    fazem apélo 

vida moral,     

  

     

  

    
   

  

   
    

      

   

       
         

bstraeção 
lento, mas uma 

a de talento peculiar, mais própria das 
civilizações jóvens, como a grega e a indiana, 

        
          coberta do 

s tarde à ra- 
gnffica e perigosa averi- 

     as cerca,              

    

   

  

de todo o ponto recomendáveis e di- 
eps de elógio: Como respost 

aça ti- ver, traduzindo 

   
1 no género, que não. 

parte Andersen e 
e há hoje, sobretudo, 

€ adaptar. E ainda para a 
ão mito leve e o espírito 

o vivo. As melhores his- 

  ses; vou tr:    
   

     
     

           

  
    

   

   
     E ça Te ja hónceos,  fre- 
ailentes. vezes: traçados continua é 

darateza delas (o 

    efa se requer a m 
o pronto e mn 

      

    

            

    

      

  

  

      

     

    

       
   

a ainda adopte as não foram feitas para 
ndo as contas aos mas penso que isso não teve adultos, e se as encantam, 
50). nhum inconveniente. O fluido à tda Damité HO as epo-     

dianas e 
nos domínios da lenda e do fole 

deve procu Titeratu clhor con- 
vém à infância, porque fo 4 e invento 
ada por homens que ainda tin 

que os seus leitores. ri d ntil, 
te, enquanto. tivessem atingido ur 

arte esenpasse tio seu entendimento. Arte cnma 
ssa infância, Yamos de ponta a Mais have 

ponta todos os livros que podí s 
ão: O que compreend 

incompreendido continuavam juntos a traba- 
lhar no nosso espírito. É desta manci 

ps poncos livros 
produção contemporã- 

le, tenho percorrido, 

se dissolve ha 
à infânc 

je o nectar literái 

  

  

           

  

    

  

aqu 
nota-se qui 
tudo neles se) 

  

    

   

  

      
       

    

nsen- 
        ser porquê. Para que um livro pos 

duir para o desenvolvimento do nosso espf- 
rito, exige-se 
56 

  

     



  

   

    

  

   

Minha 
Antonia 

Dom Ramon 4 
de senhor e pras 
D. 4 

Inelan, 
ma hoje, com      

   

  

espanhoia, 
sações, Crítico (emido, novelista de py 
ariista da palavra escrita duma 
que lembra, q cada passo, o « 

n del Valie Inclan % 
ne, a admiração e à respeito 
'ódas as 4 

            

    

   
   

    

   

  

  nimes, entre rações literárias 

  

da língua jor de Arle, des. 
tas» e «Memorias 

homem de tca- 
Ro- 

Hlasóno 1 
  

       
   

  

Ibericos o mãos ao hi 
abada + 

  

  

  

riador « a obra 
perfeita, siraçãos sente o maior júbilo 
inserindo hoje esta lormosa novela do gra     

   de v querido 
portuguesas 
deira estima, 

assim dá à 
prova da sua verda- 

      um dos santuá 
a lá 

  

do mundo, e rdam os 

    

olhos atentos para o m 

" 

Uma tarde 
mão para m 

tinha muitos n 
e pálida, com es olh 

minha irmã 
      

s do que eu Era alta 
sorriso 1 

Mas 
como me lembro da sua voz, do seu sorriso « 

daquela mão quando me levava 
catedral... Lembro-me sobretudo 

nosa e trágica 

s negros e     
     E cra cit menino. 

  

   do gêlo , ds     
tardes, 

    

dos seus olhos e da chama ly 
com que les olhavam para um estudante que 
passcava no átrio, embuçado mma capa azul. 
Aquele estudante infundiame medo: ra 

al puvisdo, com cara de morto e olhos 
s olhos te 

celhas finas e duras. Pa 

    

       

  d fveis sob as sobran- 
ra que m 

sua semelhança com os mortos, 

e tigre, 1 
   fôsse        

  

rangiam-lhe os ossos do 
jo ver, tinha feclrm 

+ que davam para o 
. Aquela tarde recordo que 

dus as tardes, embu 
azul. Alcançou 

dral, e tirando debaixo do emboço a sa mão 
de esqueleto, molhon=a 

    

  

vs na porta da cate 

em água benta e ofe- 
que tremia. Antó 

súplica e &le mur- 
    recena a m 

dirigiu-lhe 
mnrou con 

Esto desesperado! 

   

  

ori 

4 PO 

irma 
DON MON 
DEL VALLE INCLAN 

mi 

   atramos numa capela, onde ai 
as rezavam as Cruzes, é uma capela g 

e escura ua tar 
búbada román 

    
na cheia de ruídos         sob a 

nino, aquela capela tinha para mim uma 
ação Dava-me um pra- 

zer de sombra, e lum velho cas- 
tanheiro, € nte dalgu 

o monte 
re havia roda de velhas a 

as Cruzes. As fundid 
fervor, abriim-se 

mm iluminar as 

Quando eu era 

  

    paz campestre 
   
    

        

uma cova de ermitão 

vozes, num 

  

as do vitral 
murro de 
badas e parcei   

  

ILUSTRAÇÃO 

como o sol posto. Sentia-se um vôo de orações 
so « fanhoso, « um surdo arrastar sôbre 

painha de prata agitada 
to ao levantar a vela acesa 

  

   

  

    

+ sacerdote, que soletra a   

» seu breviário, 
pelinha da € 
alma minha, 4 

sada, tornará a submergir-se na tua sombra 

  

ticela, quand 
p velha « 

  

tão can- 
  

Iv 

  

Choviscava, à noitinha, quando atravessa- 
vamos o adro da catedral para voltar a casa 
No saguão, como era grande e escuro, minha,   
  

  

  

irmã sentiu, decerto, medo, porque corria no 
subir a escada, sem soltar a mão, Ao 

entrar, vimos nossa mãe cruzar a saleta « 
         

     

   

   

Him, sem saber por- 
le temor, levantei 

n dizer 
meio duma 

sumir-se por uma port 
  

à, e cla, se 
se é beijou-me. 

d vid 
do de minha irmã Antónia. Senti-o pesar 

im como um pecado mortal, ao cru- 
ta saleta onde a um can- 

diciro de petróleo que tinha o vidro partido. 
À chama for 

o Diabo. À noite, deitado e às escuras, esta 
semelhança avultou dentro de mim sem me 

  

adivinhei o se-    

  

fuumeg: 

va dois cornos « recorday 

  

ane 

emir, e tornou a perturbar-me mui- 
   tas noites mais. 

  

    Passcava no adro, embuçadoo numa capa aut. 

 



ILUSTRAÇÃO 

o estudar teolog 
1 velha que vendia mel, 

aldeia o pi 
ho. V 

dantes do mesmo extrso numa estalage 

  

para San 
inciros tempos, 
trazia-lhe d 
semana e o tom 

  4 &, nos pri- 

    

p de brôa para a   

    outros estu 

  

m onde   

ho êstes os seminaris- 
s Má 

Menores quando 

  

só pagavam a cama. 
tas pobres a quem ch imo 
de Bretal já tinha Order 
entrou em nossa casa para ser explicador de 

   
   

tica Latina. Recomendarao a minha   

   no uma obra de caridade o Abade de 

Vein-lhe agradecer uma velha com coifa, 
€ trouxe-lhe de presente nm açafate de maçãs 
reinetas. Numa daquelas maçãs, disseram 
depois, que devi 

  

estar o feitiço que entei 
à Antón 

  

  tiçom mi     

vir 

Nossa 
ditava em agoiros nem bruxe 

ia que sim para desenlpar a 
ilha. 

, já começava a 

  e eta muito piedosa e não acre 

  

s, mas algu 
mas vezes fin 

  

   paixão que lhe consumia a 
Antônia, por aquela alt 

ter um ar do outro mundo como o estudante 
  

  

  

etal, Ainda a vejo bordar no fundo da 

  

sala, desvanecida, como se a visse no fu: 

da 
que pareciam responder ao ritmo duma outra 

ta, o sorriso longe de nós 
€ triste, flutuante num mistério 

scular, « tão pálida que parecia ter halo 

n espelho, com os seus movimentos lentos 

    

    

  

como a lua 
minha mãe, levantava 

porta, e olhava para ela, afast 
vez sem mm 

cortina duma 
outra       

  

vim 

Voltavam as tardes de sol com os seus 

ouros ténues, e minha dantes, 

levava-me a rezar com as velhas à Capelinha 
da Corticela, Tu tremia que outra vez apa 
recesse o estudante « estendesse à nossa pas 

asma, gotejand 
Com o susto olhava para minha 

    irmã, com 

  

   

  sagem a sua mão de far     
     água bent 

irmã e via-lhe a boca a tremer. Máximo de 

Bretal, que estava tôdas as tardes no adro, 
qui avamos, desaparecia, 

e dep s naves da catedral, 
intra- 

vamos ma capela, e Cle ajoclhava nas grades 
da porta beijando as louzas que minha 

  

  

    
     jo nós nos aprox     

» eruzar     

  

viamo-lo surgir na sombra dos 4   

    
acabava de pizar. Ficava ali ajoclhado come 
um vulto d 

s mãos juntas. Uma tarde 

  

   To, com à capa sóbr 
qui 

  

sepu        

              

              

   

  

gs ico safamos, vi seu braço de sombra estender-se 
diante de mim, e enclavinhar entre os dedos 

v se conformava o sem miar com o nome do uma ponta da saia de Antônia : 
estrdante Estou desesperado!... Hásale onvirame, 

Seguiram-se algumas tardes de chuva. O Máximo de ber como sofro... Já não queres olhar 
estudante passeava no adro da catedral im? 
diante da portaria, mas minha irmã não sai vi Antônia murmurou, branca como uma flôr ; 
para rezar a Via-Sacra. Em, algumas veze Deixe-me, Máximo. 
estudando a minha lição na sala cheia « Bretal é um casario na montanha, perto Não te deixo. Tis minha, a tua alma é      aroma d de Santiago. Os velhos minha... Não quero o teu corpo, que êsse 

  

rosas quurchas, entreabria     
         

   
           

observí-lo : passeava só, com um bicuda e saio de estamenha, as velhas fiam pertence à morte. Olha-me, que os tens olhos 
o crispado, e, ao anoitecer, o seu aspecto nos estábulos por serem mais abrigados que se confessem com os mens. Olha-me! 

de morto era tal, que metia medo, Retirava- as e o sacristão dá escola no adro da de cera puxava tanto pela    

  

    

   

   

         ne,   ainda o via, 

  

má 

  

os meninos   
tremer, da janela 

sem poder aprender a liç 
fechada e sonora, sentia: 

Sob a sua palmató 
letra 

, salmodiando as es 
à de morgados 

que a rasgou. Mas os     

  

   

  ão, Na sala grande, ídica de escrivães e ssaram-se com aqueles 
turas foralei- olhos cl; 

Má- chorei 
no de Bretal pertencia Aquela casa, Veiu minha irmã tivesse fugido de nossa casa 

     

  

* o andar com os € terrívei:   Eu, pensando nisso, 

  

ranger de canelas e rótula 
miava detrás da porta, e parec 

  aquela noite na escuridão, como se      
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a minha lição de 
rom 

liçã 
das rosas 

    

  

, cheia do 
ardes, minh 

latim naquela sal 
murchas, Algumas 

sombra e desvanecia-se no estrado. 
suspirar, enter 4 um canto do 
fá de damasco, e distingui 

Minha mãe era muito bel 

branca é loira, sempre vestida de sed 
preta muma mão pela falta de 

dedos, e a outra, que cra como uma flor, tôda 
coberta de aneis 

  

a mãe entrava     
       

   
grande sé 

  

o rumor 
do seu ro      

    

Esta era a que nós bei 
mão com 

  

vamos sempre e a cla 
acariciava. A ontra, à da 
mava dissimulá-la entre o lencinho de renda, 
e só a mostrava tôda q 
triste e 
onte, sôbre 

Madona. 

que nos 
    a preta, costu- 

      

    sôbr rosa da sua boca, o seu 

  

no sofá do estra- 
aproveitar a réstea de luz que 

entrava pelas janelas encostadas, estudava o 
latim no outro extremo, con a gramá- 

a aberta sôbre nma dessas antigas mesi- 
nhas com taboleiro de damas. Mal se via 

À solene, grande, fechad: 
ta. Algumas minha mãe, 

pendo as rezas, di e que ab 

  

    

    

  
aquela sa     

vezes interrom- 
1       se mai   

sacada. Eu obedecia em silêne 
para lanç; 

nde o estudante continuava pa 
a bruma do ereprsento. De súbito 

  

tava o ensej 

  

rum olhar ao adro, 

ndo, entre 
aquela 

à, desapareceu. Voltei 
a salmodiar o meu latim, « bateram à porta 

a sala. E 

há pouco da es 

     

tarde, quando cu olha 

  

    

    

O Padre Bernardo fôra, outrora, confessor 

  

, e do voltar da sua pere 
de lhe 

  

esquecem trazer um 

  

Minho mãe era muito bei 

rosário feito com caroços. de 
Monte Oliveto. Agi 
vez que entrava em nossa casa, desde que 

ao seu convento de Santiago. E 
Gram 

azeitonas do 
    tarde era à segunda 

      

     + deixei ica e corri 
he a mãe. Fiquei 

  

lhado com os 
benção e 

beija 
olhos postos nele, esperando a st 

  

retal é 

  

branco sa montana, 

    

ILUSTRAÇÃO 

ecen-me fazia uma Ai, fechei 
ntado com aquela mofa do De- 

calafr que e 
como aquelas que vinham 

  

que 
os olhos esp 
móni 

  

    compre      

  

   

  

   

nas hist santos que eu começ 
     

para me fazer 
ecida com a outra que 

nto Antônio de Pádua. O padre Bernardo, 
a um santo sóbre a terra, 

entando a ovelha doutro 

tempo e esqueceu-se de Jançar a benção sôbre 

conta de 

    

ó dir       
sore 

  

À minha cabeça rapada e triste, com 
jo para voar, Cabeça 

am as lúgubres 

cadeias da latim de 

medo dos mortos, à noite. 

  

lhas muito separ   vo   

de menino sôbre quem pe 

     
O frade falou em voz baixa com min 

mãe, e minha mãe levantou a sua mão 
Inva: 

Sai daqui, menino! 

xI 

  

la Galinda, uma velha que fôra 
q de minha mãe, agachava-se detrás da 

porta. Via e puxoume pelo vestido, pondo- 
     

    

   

  

fixamente lhe 
à semelhar 

, pass; 
lura : 

porque encon 

      

emparron-me com bra 

    

Sacudi os ombros pa 

  

na mão, que tinha as rugas ne 
      

  

snás, e fiquei a seu lado. Ouvi 
do franciscano 

Trata-se de salvar uma alma. 
À Basilisa tornoname a empurrar : 

  

— Sai daqui, que tu não podes onvir. 

(Con 

  

ua) 

  E)
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O AMOR E OS POETAS 

Numa re 

  

  
  

PACIENCIA   

guntou a 
  ' —Y—— 

  

                    
  

  

ncira, porém, que £ 
úinicamente. 

non 

O explorador f 

      

   

suas aver 

  

cont 
um ano 

      

    

mulher munca viu 
uma cara branca minha. 
Uma se Ah! po- 

bre dela, 

  

por fim o general deu 

so
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